EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO Projeto de Decreto Legislativo Nº 002/2020-L, DE 22 de janeiro de 2020, DE AUTORIA DO 
VEREADOR Newton Dias Bastos.
BIOGRAFIA DE ÂNGELA SCHIEZARI GARCIA
Ângela Schiezari Garcia nasceu no dia 28 de agosto de 1964, no bairro da Liberdade, em São Paulo/SP. Filha de Jaime Garcia Fernandez e Teresinha Schiezari Garcia, com um ano de idade, veio para São Roque, quando seu pai foi contratado como químico na Indústria Têxtil Carambeí. A infância foi incentivada pela mãe, professora criativa e inovadora, que contava histórias de vários autores, fase em que conheceu o seu inspirador e ídolo Monteiro Lobato, o qual lhe despertou o gosto pela leitura e escrita logo nos primeiros anos escolares. Seu passatempo predileto era brincar de professora e criar histórias.
Aos 10 anos de idade, voltou a São Paulo, onde passou a estudar na escola estadual GEPAMA, no bairro da Mooca. Nessa época, passou por fases muito difíceis: sofria bullying por ser baixinha e gordinha, vivenciava profundas crises existenciais e buscava respostas para a sua sensibilidade aflorada. No entanto, encontrou no esporte uma de suas respostas para superar a maioria desses traumas. O basquete se revelou como fonte de vitória, motivação para enfrentar qualquer dificuldade e paixão que levou para vida toda; mesmo com a baixa estatura, foi reconhecida pelos arremessos de 3 pontos, passes certeiros e dribles que enganavam as adversárias.
Ao retornar a São Roque, passou a estudar na Escola Estadual Horácio Manley, onde descobriu o amor pelo estudo e pela arte. Cursou o magistério, participou de peças teatrais, criou e contou histórias a crianças em creches de bairros distantes e se envolveu em inúmeros projetos sociais junto ao grupo de Jovens. Essa face humana de Ângela caminhou lado a lado com a outra, a esportiva, visto que ela praticou esportes no Grêmio e jogou basquete pela Minercal de Sorocaba em Jogos Regionais e abertos do interior.
A combinação da atividade física com conhecimento lhe rendeu bons frutos, pois em 1983 realizou um sonho: passou no vestibular de Educação Física da USP. Estudou com muito afinco e dedicou-se ao trabalho de pesquisa científica, mas não abandonou os esportes, já que participava dos Jogos Universitários. Em 1985 e 1986, veio a ter suas duas amadas filhas: Ana Carolina e Ana Gabriela, carinhosamente chamadas por Carol e Gabi. Apesar da dificuldade de conciliar o cuidado materno com os estudos acadêmicos e da inconveniente falta de apoio do marido, graduou-se com muito esforço no ano de 1986 e, em 1989, teve de se separar. 
O apoio incondicional dos pais, das filhas, do avô Mário, da avó Maria e das amadas irmãs Cristina e Denise foram fundamentais para recuperar a autoestima e a coragem em recomeçar. Cuidava das filhas com muito carinho e amor e recebia reciprocamente o afeto que tanto precisava. O pai a presentou com um dos momentos mais felizes de sua vida: uma viagem a Barcelona, sua terra natal, para assistir às Olimpíadas de 1992, inclusive as finais dos Jogos de Basquete com o “Dream Team”. Seu avô, homem autêntico, alegre, amoroso de trejeitos italianos, lhe dava grandes conselhos e a incentivava para participar das Corridas de Aleluia. 
Tudo aquilo que aprendeu na faculdade, bem como essa sua experiência de vida, levou Ângela a ter uma empatia muito grande por crianças e adolescentes. Suas aulas de Educação Física envolviam respeito, trabalho em equipe e, principalmente, educação inclusiva; alunas e alunos gordinhos ou magros, com deficiência ou com altas habilidades, participavam ativamente da aula para desenvolver suas capacidades físicas, motoras, cognitivas e sociais de modo pleno, sempre respeitando seus limites. Paralelo a isso, foi técnica de basquete das equipes de São Roque e professora de natação; além de fazer diversos cursos e especializações em diversas áreas específicas: basquete, personal training, musculação, biomecânica do movimento, fisiologia do exercício, ginástica postural corretiva, entre outros.
Além dessa vasta experiência laboral e acadêmica, trabalhou como servidora pública da Estância Turística de São Roque, iniciou em 1988, no projeto PROFIC-BRASITAL, e finalizou em 1997, no Departamento de Turismo, Esportes e Lazer. Nessa época, o amor ao trabalho, ao estudo e à profissão foi marca de suas atividades, voltadas não só ao esporte, mas também ao turismo, por meio do cadastramento de pousadas e hotéis, da criação do PIT (Ponto de Informações Turísticas), da criação de folhetos com roteiros e dicas turísticas, da escrita de textos de conscientização ambiental; além do TCC sobre a Mata da Câmara, fruto de sua pós-graduação em turismo ambiental. 
Em 1997, infelizmente sua querida mãe faleceu. Essa perda foi um marco importante em sua vida e na de toda a família, pelo exemplo de pessoa que ela foi e por inspirar a filha a ser uma excelente professora como foi na escola do Marmeleiro. Nesse período, Ângela passou por uma tristeza muito grande, mas conseguiu obter respostas às suas dores pela fé, pois se aprofundou em conhecimentos relacionados à Espiritualidade e teve a certeza de que estava no caminho certo. Outra maneira de superar essa dor se deu quando publicou em 2007 o livro A Real Dualidade, um sonho de criança, no qual colocou suas angústias e ideias mais íntimas; processo que fez aliviar suas crises, como um desabafo que diz com toda franqueza o que sentia e pensava. 
Anos depois, em razão daquele espírito público e da estima que tinha por São Roque, chegou a se candidatar como vereadora em 2012; fez uma campanha entusiasta, comprometida com a saúde, a educação, o meio ambiente e o turismo. Apesar de não ter sido eleita, conscientizou os cidadãos e os vereadores na corrida eleitoral, sendo extremamente grata a seus eleitores, pela confiança de seus votos.
No entanto, sua vocação sempre esteve ligada a saúde, corpo e movimento. Por isso, dedicou-se a direção e coordenação da Academia Prátik – Consciência do Movimento, onde realizou, por 20 anos, um trabalho voltado ao bem-estar e à qualidade de vida, com uma abordagem preventiva, criativa e estimulante para evitar problemas fisiológicos, promover o condicionamento físico e a adequação postural. Em 2008, cursou Fisioterapeuta e se especializou em osteopatia (terapia manual), pois ainda sentia a necessidade de obter mais ferramentas para complementar seu trabalho na academia. No mesmo sentido desse projeto, ministrou gratuitamente palestras para todas as idades, no município e na região, com intuito de trabalhar a conscientização para o “movimento” e para a vida mais saudável, assim como escreveu matérias nas áreas de sua atuação, como colunista do Guia São Roque.
Recentemente, fez alquimia, terapia floral, aromaterapia e cursos de liberação de traumas para então complementar o tratamento na área emocional, grande causadora de doenças e dores. Hoje criou um método próprio que desenvolve no Espaço “Ângela Garcia - Movimento Consciente e Terapias Naturais”, em que pode expressar o seu potencial e se sente realizada por trilhar o caminho, o destino rumo ao propósito divino.

Ângela Schiezari Garcia é professora dedicada, educadora inclusiva, escritora, alquimista, mãe carinhosa e, essencialmente, mulher que pela persistência venceu desafios, pela alegria contagiou ambientes e pelo entusiasmo estimulou a saúde de centenas de pessoas. 
Isso posto, Newton Dias Bastos, por intermédio do Protocolo nº 658/2020, de 22 de janeiro de 2020, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:
PROTOCOLO Nº CETSR 22/01/2020 - 16:01 658/2020/LMF

Projeto de Decreto Legislativo Nº 02/2020
De 22 de janeiro de 2020.

Concede Placa Homenagem à Senhora Ângela Schiezari Garcia, em Sessão Alusiva ao Dia Internacional da Mulher 2020.
O Presidente da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo o seguinte Decreto Legislativo:

Art. 1° Fica concedida Placa Homenagem à Senhora Ângela Schizari Garcia, cuja entrega será feita em Sessão Solene a ser convocada pelo Presidente do Poder Legislativo.

Art. 2° As despesas decorrentes do presente Decreto Legislativo correrão por conta de dotações próprias do orçamento vigente.

Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões Dr. Júlio Arantes de Freitas, 22 de janeiro de 2020.

Newton Dias Bastos
Vereador

PROTOCOLO Nº CETSR 22/01/2020 - 16:01 658/2020
